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O
utro dia, meu pai me ligou no meio 
da tarde dizendo que seu amigo 
Gilberto Salomão queria falar comi-
go. Ele é pai de uma das minhas 

melhores amigas, além de ser um dos homens 
mais adoráveis da cidade. Parei o que estava 
fazendo e atendi prontamente.

Ele me pediu para aceitar o convite de um 
amigo seu para uma entrevista no 61 Podcast, 
o que fiz de bom grado. No dia da entrevista, 
cheguei ao local e me surpreendi ao ver parado, 

       61 
Podcast

no estacionamento, um carro esporte da marca 
Porsche adesivado com o nome do programa. 

Logo que entrei no estúdio, Ronan Carlos 
Meira Ramirez, o entrevistador, começou a con-
tar sobre sua surpreendente trajetória: um garo-
to nascido em Ceilândia que sempre acreditou 
nos seus sonhos e, com a ajuda da esposa, da 
sogra e da família, superou todas as dificuldades 
alcançando o sucesso profissional — é dono de 
várias empresas e acabou sendo o apresentador 
do podcast totalmente por acaso —, pessoal 
— é casado há vários anos com uma mulher 
extraordinária — e espiritual — dedica-se cons-
tantemente ao aprimoramento das virtudes e, 
como ele mesmo diz, é crente, e sua igreja é 
uma extensão da sua casa.

O que era para ser um papo rápido acabou 
se estendendo por mais de duas horas e tenho 
certeza de que, tanto ele quanto eu, tivemos 
ótimos insights durante a entrevista. Rememorei 
minha infância, adolescência e vida adulta, con-
tei sobre episódios engraçados, sobre minha 
família, sobre meu desenvolvimento como mulher 

madura e minha dedicação às causas sociais. 
Ouvi dele um monte de reflexões relevantes 

sobre o que leva alguém a alcançar o sucesso... 
Falamos de talento, persistência e o quanto lide-
rança tem a ver com disposição, mais do que 
posição. Enfim, demos dicas aos ouvintes e che-
gamos à conclusão de que quem está em condi-
ções deve se colocar a serviço da comunidade.

Falei pela primeira vez sobre meu projeto 
político como pré-candidata nas próximas elei-
ções e o quanto minha força feminina pode aju-
dar a trazer esperança neste momento delicado 
de pós-pandemia, em que temos de enfrentar 
altos índices de desemprego, fome e uma verda-
deira epidemia de ansiedade e depressão.

Contei também sobre minha formação em psi-
cologia, meu mestrado em desenvolvimento huma-
no e saúde na UnB e o quanto a busca pela saúde 
mental é algo imprescindível neste momento histó-
rico em que a tecnologia acelerou de forma inédita 
as transformações em nossa sociedade.

Quem tiver curiosidade pode acessar o link e 
conferir na integra. https://youtu.be/oPxVr_y9IlU


